
lJFA ! UFA ! O nosso jornal 
chegou ao primeiro número, e jó. 
precL amos do apoio de todos os Pr6s, 
visto que ele nasceu da vontade dos 
núcleos de manterem-se infom111dos de 
hl os. os pu~sos e sinaliz ções que 
aroutam o movimento dos Prés­
Ve~ 1bul.E.res para Juventude Negra e 
r mpobrecida da Grande Rio de 

lfO 

,k,;ta cdiç,,o ·ruz.cmos no 

Editon&l um ::.rtigo sobre .. Etica, 
,. regritudc e Cidadania. Vale a pena 
c.cnferir_ é rico e abre a novas rcílexões. 

O Pré - Instituto de Educação 
~r nta Clara conta s1rn história, suas 
lutns e vitórias. 1~ uma p~igina 

histórica c5crit1\ pelos próprios 
u.lunos. 

Pu_blicamos ninda urna 
h,rn1cnagcm aos Prnfi.~'isores, muito 
peculiar, porque foge · os esquemas 
habituais; não tem "chorumelas". 
' , l1rnfr ·scn (1 ··) l'. a rnrês que da 

•\ cnsação ternológica do 
1111-m-.nto na Ba.ix.:.d:: !. a ido. do Fbico 

Cl udio Elias da Stlva para trab<1lhar a 
011\ u~ dn N.\.SA, cc,mp1'ndo sua 

p rni.-1.1 ente b111ipc de rstudos 
r.: 1 ci .. i~. Olhem a força do nosso 

qu .ndo ncr ,ct,1 a nd • mesmo, 
ptes l:etno l\ gtnte. 

de •11111bn,. 11111n te, 11n 

1 m II IÇ!l tk lh)l> 1s c1in11 -~is, 11Hu11.l 
. ~o das que permanecerão com as 
m mas dtfkulda ics d tcn::1 1 um:1 
l 'dl ,1,r .. '-' 1ic Nivc. Superior Pul.ilka ~~ 
de qualidt1.de, cm.o o : tua:l Sistema 

\,,• 

l 

1 

persi:;m. 

- Confiram a. coluna "Cnlendario do 
Pré-Vestibulando .. , lá encoutrn.m-se 
datas de Provas. Inscriç:ões, Cursos, ... 
fiquem de prontidão, marquem em sua 
agenda. 

-A Equipe de Reflexií.o Racial traz um 
texto escrito po!l" uma ex:-ahmlll dos 
DO-Sl!ll[)l'J Prés, l~rine1Le Pu~ira. Com 
o objetivo de esclarecer o por quê(?) 
desse trabalho de Negritude e porque 
os Prés mantêm um canal abe.1to as 
questões raciais. 

- Nessa edição incluimos duas novas 
colunas, uma sempre aberta a poesias, 
poemas e trovas· e oulía ch1uu.ada gm:11 
ih212.Jcitm:5d. onde cada m~mbro dos 
Prcs podera emitir seu parecer sobre o 
jomol, criticando crileriosamente para 
o crescimento de nosso informativo. 
Estreamos essa s~ão com a. carta do 
Pré da Pa.'>t.ora.l da Juventude ('PJ) de 
Duque '-:e Caxias. Contamos. 
cspccínlmcnte com as coordenações~ 
uvalienü Reflitam! Dêem um "Feed­
Ba.ck" ! 
- Queremos lembrar os Prés que já 
enviaram its contri.l>1.liçõc6 parn a 
publicação do "Bokfün"'~ São Mateus. 
Inst. Ed. Sta. Clara, Sílo João, PJ­
Caxio.s, PJ-Nova Campina. E os outros 
qmu1do cuviurilo 77 

No artigo "O Golpe Real,, 
pod~remos conslJlt11r algumas sérias 
preocupações que caem :iobre os 
ombros do Povo brasileiro, dos 
Professores que o rcdjgi1un e de 
iuúmcroi, Analistas Políticos e 
Econômicos. 

Nllo esconda a !ma Luz! 
P11rticipe! Pn.mfmsenndo n. perguntn aos 
Prctv : Nú•; ncrnditmnoi:; q111..: n nrn ,il 
se,rámelhorq11amloo wc11orquc 11C.icce 
acreditar no nu;nor. 
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A equipe de produção do 
jornal, a contragosto de alguns 
pessimistas conseguiu, com muito 
esforço, editar o 2° número. Contudo 
não obteve êxito em fazer deste veiculo 
um espaço de reflexão na medida cm 
que n!lo contou com a colaboração das 
criticas acirrados, para levar adiante 
este ideal. 

Enquanto alunos, 
professores, ex-alunos, comunidades 
não se enga,:Jarcm nesta proposta, o 
jornal infeliz.mente estará a mercê de 

um pequeno grupo que o articula, 
ficando sujeito a toda sorte de 
interesses particulares, à opinião 
própria de cada um. 

A polêmica das palavras 
negros e carentes na denominação do 
curso, questão que se lançou no 
ténnino do editorial anterior não sera 
retomada, pois o jornal não pretende 
decorrer sobre seu próprio discurso, 
como num monólogo. Logo a questão 
permanece até que você se sensibilize 
e participe. 

Uma outra questão se 
levanta, thno das discussões do último 
encontro entre os prés que é a Ética, 

seja na vida privada., nos prés, nas 
L nordcn11çl'.\cs, nns equipes de rcilexifo 
ou mesmo no próprio jor,1 al. 

Num momento cm que é tão 
badalado falar em ética, é importante 
perceber as relações de poder que se 
est.abelecem no mais simples ato de 
nossa vida, levando-se em conta que 
wu numero enonne de pessoas deixa 
por conta de uma minoria as decisões 
que lhe c.:lhc para legitimar lm1 fim. 

A ética apesar de ter sido 
relacionada a moral, ao longo dos 
tempos, carncteriza-sc pela reflexão, pela 
compreensão e deliberação racional. Nas 
decisões prioriza-se o predonúnio da 
razão. Está relacionada um conjunto de 
praticas que levam a um fim. 

E que práticas têm sido feitas 

para se alcançar o fim dos pres : O 
Ingresso do ensino superior é a 
cidadania? Têm havido comentários que 
se prestam a investigação? Que critérios 
são usados para concessão de 
empréstimos? Quem empresta? Quem 
financia? Quem presta conta? A quem 
prestar contas? .. Rola" dinheiro para 
alguém? O que faz com que grupos 
radicalizem determinadas posturas? 
Nosso suor sagrado ou o projeto tem sido 
plataforma de grupos politicos ou 
religiosos? Beneficia-se alguém que nilo 
os alunos? 

Se a ética diz respeito a 
.. fonnação" do código ideal de conduta 
de um homem ideal numa sociedade 
ideal, e afirma-se num principio oposto 
a " Ambição sem Consequência ... os 
prés ou as coordenações, ou equipes e 
jomal estão livres de ambições alheias 
ao fim a que se destina o projete, ue 
educação alternativa? 

Em que medida nós. homens 
e mulheres modernos, filhos de Adão ou 
do macaco, !)roduto divino ou do caos, 
do barro ou do átomo fazemos da 
existência uma produção pennanente de 
sentido numa conduta ética? 

Conselho Editorial 

• .. 

EDIÇÃO No. 01 

Informe do 

Vestibulando 

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) 

- Provas: -11 fase: 11/12 (língua portuguesa 
e Jiterntum bmsileirn, Ungun estrangeira, 
química e biologia). 

-2• fase: 05/01 (maté-rins especificas por 
grupo de cmre.im, além da redoçllo obri­
gatória para todas DB carreiru). 

Universidade Federal 
Fluminense (UFF) 

- Confmnaçllo da inscriçllo pelo correio : 
~ 18/11/94. 

-11rova múltipla e11colha: 08 e 12/01/95. 

- Prova discuraiva: 22/01/95. 

- Prova única dos cun;os do iuta-ior : 15, 
16 e 18/12/94. 

Universidade do Rio de 
Janeiro (UNI-Rio) 

- Provus: 06,08 e 20/12. 

- Resuhado da 11 fase : 1 SI 12. 

- 21 fase: 18/12. 

• Previsão dn divulgação do re-sultado : 31/ 
01/95. 

Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ) 

- Imcriçllo : 10 a 21/10 

• Data-limite das inscrições posta-<b.s: 22/ 
lv 

- Provas : 09 a 11/01/95. 

- Confirmoçllo da inscrição ( eo-viada pelo 
correio): 09/12. 

- Resultado: 06/02/95. 

Universidade Federal do 
Rio de J eneiro (UFRJ) 

• ProVDS; 27/11 • }8 C 21/12/94 

Pá . 2 guia 

• 
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:71 Criança e ao !}J(esfre com carinho 
O que hA para se comemorar no 

Dia das Crianças ou no Dia dos 
Professores? 

Ou o que M em comum entre 
professores e n criança? 

O sucesso de vendas do 
comércio com o Plano Re.al? 

Buscar o elo entre professor e 
criança é infinito por certo, e inegável é a 
importância dos dois para a construção do 
conhecimento e do futuro. E quando 
pensamos, que historicmue:nte a queirtão da 
criança, em especial a dos men.inos de rua 
aparece como consequência direta da 
escrnvidão, e a qua.1.ão do magistério a.1.á 

atrelada ao processo de indigência e 
alienação impostos por um modelo de 
cok'11i1ação, pergunta-se - Que garantias 
temos AO acesso à construção do 
conh~,._--.imento, do. cidadaoin e futuro?! 

Já díúR Aristóteles que "no 
,igc-r de sua constituiçffo ontológica todr,s 

os homens \ejam nrdentem ·ate o saber''; 
igualmente no mito do fruto da árvore do 
.::·onbc-cimc.nto, o bomc111 nssume a sua 

condição historica num percurso 
gnos..-..)!6giro. Apenas o hom.-m, cindido de 
sua -:-ondiçllo original constrói um 
conhecimento e o de.fende. E apenas o 
professor, não só os que sobrevivemde seu 
oficio, mas todos os educadores diretos ou 
inrlire1os promovem o cultivo do espJrito, 

.:.cntr 21.-chc;quc;i 

v •h'm,-ntos R$ 74,Sü 

d,,,,.:onto.~ R$8.30 

l R$3,40 / 
______ __. 

o conheciment.o , e o Saber. 

Pilares de n055a existência, Saber 
e conhecimento estão diretamente 
relacionados a tarefa de aprender a ensinar 
num processo educativo. Tarefa diflcil, pois 

ao longo do história da humanid~ muitos 
exerceram o controle social do Saber, do 
conhecimento ... e do discurso. Esse controle 
é mais eficaz quanto menor for a 
escolarização e conseqüente alienação. 

Que ameaça representa os 
articuladorei de conhecimento, um perigo 11 

qualquer discurso hegemónico, por ist>:o são 

til.o espolia.doo e mal pagos. 

Difícil ainda é perceber que 
"aprender é um desafio pois aprender é nruito 
mais diflcil e fundamental do que ensinar. Só 

quem realmente sabe aprender. e somente na. 
medida cm que o sabe, pode reahnente 
e.nsinnr. O proft>S1Jor é renlmcnte professor 
e.nqmmto e na medida em que for 
rndicalmente aluno .. Pois ensinar exige e 
impõe a osccse de o.prender."( 1) 

No outro pólo do processo de 
educar, está a criança que quando consegue 
esco.pnr a mortalidade infuntil~ é nssolada 
pelas injustiças sociais, pela má distribu içll.o 
de renda; é vitima de recessão ou de inflaçllo, 
de:mutriçAo, violência, prostituição, drogas, 
analfabetismo, . .. , e evasllo escolar, uma 
combinação explosiva que nos detona o 
futuro - Um Caos Social. 

"A criança é o elo mais fraco e 
exposto da cadeia social. Se um pais é uma 
árvore. a criança é um fiuto. E está para o 
progresso social e econômico como a 
semente para a plmtação. Nenhuma 114Ção 
conseguiu progredir sem investir na 
educação. O que significa investir na 
infilncia. Por um motivo bem simples : 
ninsuém planta nada se ol!o tiver uma 
sei:nente." 

Que desafio aguarda a semente 

e o semeador ? ! Insistir, persistir, resistir é 
predso ! 

Contudo achar que o sucesw de 
uma boa colheita depende cxclusivameotc 
de semente e scmeo.oor é :reducioni5ta, lllllll 
é o principio que 008 move no desejo de 
trnruiformnr semente em árvore. criançan em 

cidadãos. 

No momrnt.o em que nos 
deparamos com uma infinidade de 
, '9Bombros, perple.xidndes e indigência do 

1:1er, no esvaziamento do sentido da vida, 
reconhecemos é somoli eoljdArios, 
investimos, a.postamos e homenageamos a 
todos que permanecem neste pais 
empenhados na educação como uma das 
formas de reverter o caO!I, tirando DO!!Ba.s 

sementes da indigência garantindo-lhes uma 

boa i;eara : nouo futuro. 

~~ ·.'hral~ 
1-LEÃO, ~ C. Aprendendo a 

pemar . Petrópoli!I • Voi:es • 1982. 
2- DIMENSTErN . Gilberto . O 

<:l(~Jcl,jp dr,, pa~i, ~, f\dtLCêl. j'1':lf . 
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No Pruct:stio Histórico 

Ur rilt:tro tt.n1os 1,n·gistJ\)/lc vários golpes, 
entre os quais o golpe da Abolição da 
Escra,atura, o golpe de 1930 que e 
chanIBd:, de revolu.;ão, o golpe de 1964 
d1run1Hfo de revolução pela direita e de 
_.,lp<' 1 ·la t>:<qu mi1 J fojt', ct,i,1mos vivmd,"' 

,, (.1,.,Jl e 1h, Plan-, Renl que nlio possui 
,-, llh' ,·ru·a.1L'listicn 1 uuli, .. 1,·ii,, dn fot\'a. 
l- ,,:;e 11<•v0 golpe 1.11"\.'ll dinheiro de áreas 

c::,,,·ia1<. ,,,nf!.rl, 11 ü salilri, e- V(lll se 
: 11,ln1l:ind,, ~r11~ 11:, 11 11w.-:1111,.n1<•R q1w, 

urlilh't lln tule, 10.·utt'ln a td,'111 de uma 

lll\"1eda forte, o que vem possibilitnndo a 
e--tabilização econômica, que de acordo 
u"'lll ,, que pregado, :solucionam to<lús os 

norõ,"'S pn,bleru.as. Entrdank , o plano na.o 
ap~t'llta pn--.posllls para outrus questões de 

maior importância. 

O que caracterizab novo plano 
económico como golpe i?' a invençilo 
p,,liti,·.a que o fondnmcntaU: el;>gcr o 
S, nnd,,r e Ex-Ministro cln Fnz.cndn, 
Fcru.ando Henrique Card,iso. à Presidencia 

dn R<'púb!iC'a. E o mnis gmve é que este 
S..'tmci, r. qm· S<'llljll'<' foi ,,,nhrcidú por ~u11 

lma contra a ditadura mi i:tar e pelas suas 

ideias progressistas e , consequentemente, 
contrária.i ao modelo econômico de ideologia 

rl(•trliht·rnl, ,·ncim111., nes:i<• monu·rrto, todns 

as iclt':ias que sempre combateu, fi.t.zendo 
inclusive colignções com partidos que 
n:prescri.t.run o conservadorismo, a economia 
de me.reado, o autoritarismo, ou seja, tudo o 
que levou o nosso pnfs ao caos social que 
prcsenci11mos hoje. Isso é muito preocup/lfll:c. 
Como Jlú(lt' 11.lgu~m abnndollil.f toda um1l 
produçl'lo bistóncn, de um ruomento pum o 
outro, sem que baja um grande projeto 
p,,lltic,, {l<. r ln'm de h1do? 

t'~ ímportnntc rc-:;imltnr que tudo 

isso aconteceu no momento em que uma 
candidatura popular e democrática surgm 
com grn.ndes possibilidades de vitória. a 
candidatura do ex-metalúrgico e sindicalist.'\ 
Luis Inácio Lula da Silva, construída 
historicamente a partir das lutas da classe 
trubn.lhudorn ::ontrn a opressão do capital e 

por melhores condições de vida, lutas essas 
que se desencadearllIIl pnrn combater os 
mesmos grupos que hoje sustentam 1, 

Fernando Henrique Cardoso 1(: 

que fornm os reais c4tlsndores da situnçl\o cru 
que vive o pais. 

Om, se ns idti11.s sustcnt.n(lns pdas 

• 

EDIÇÃO No. O 1 

forças democráticas que apóia Lula pum 

presiclrntc, idéias cssrus traduz.idas no plano 
de governo propobto pelo PT e elaborado 
t·m coqjunto com mai11 de 40 grupos de 
diferentes segmentos dn sociedade .. crrtre os 
quais o movimento negro, de mullrercs, de 
homosselCUais, indios, sindicatos, etc., 
lrnzcrn quc:stiomuncrrtos n.o mcl(.ldo vigcnk~ 
apresentando soluções concrdo.s para o 
Dmsil, nllo é de se cru-unhar que a drusse 
dominante, produza dispositivos que 
viszu;scm n.nular 11 po21sibilid11de de um 
governo popul11r. Assint ucmtcceu cm 1964 
11tmv('t> rfo golpe milit11r, crn 1989 ntrnvt-11 
du c1uididnturn 1.k. FcnuuuJo Collor e 
f'('Ontc:c.CV nesta eleição. 

l:.erá que mais uma vez 
pcrdCTC"mos a oportunidade de intavcnçiio 
popular na construção de um novo pais? Os 
votos dn classe dominante cAbem cm um 

penico, como foi possível pcrdcnnos 
estas eleições? 
Ale.xnndre do N ascimcnto e Antonio Carlos 
M. Dourado ( Professores de Cul1ma e 
Cidadania - Curso Pré-Vestibular Martin 

LtrtlK-r King) 

" l l L 1 "l 1 I:' ,a.\. L 
com Bebei Lobo, Carol Machado 

e oulras. 

* II Kairós - Tempo de Grn~_ 
,fa · 2311 O '04 

Tenlro da 1..n,;ioa - R. Bo~e:1 de 

Mc,lciro3, 1426. 274-79999 
l11}1ano : 08:00 :i.• 17:00 

Tc.'11111:" ~ mtú <' li ,·.,111,ilo" P:uh,·ip<', venh11 l<'f 

, ' _ .-u ,'1lc,,utr-, , <'Ili ( 11.-110, li<'~ .. Ji., dt' louvüf<'!I 

E'~õe::. 

TEATRO 
Co 1fissões de Ado)(\Sccntes 

De ?1.-iaria M.ari.sn & 

Dirl"Ç ão Domingos dt- Oliveii-a 

De:'!' 116• ll:OOhs - RS 10,00 

sllblklo (21 :00) e domingo (20:00) Ri 12, 00 

Atf di11 30/J0/94. 

FILMES 
Adoro Problffllas, de Charlt18 Shyes com 

Nick noite, Julia R.oberts ••• Madureira 1 -

R. Dngmu d11 F1mseca, 5ii-A - 450 • 1338. 

-----------------
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Prc1:tdos Scnhnrcs · 

( ';ufa aos leitores 

pela rcpct!y;'o um som . 

( Dic. J\urt':lio) 

L~>go, se o nussojornal ti/.ercsle p,1pcl, d(; levar à 1odas ns p()~s1vcis camadas sociais , o ECO 
,lo uosso grito de libeidadc, de M,corw, e por que dizer de apelo Parn aquelas pessoas que ruw vêem ou llilo 
querem ver. (>11e pes<;oas curno nós disnimin.n.<las pelo mund1")~ tambfr1 somos gente , fifüos de Deus, t.n.mbém 
fornos criados a Sua Irnagcrn Sclllclhança, e que por conseguinte snmos nada mais nada menos que seus 
umllos, pois somos filho:; do mesmo Pai. 

Por isso, contribuo com Jornal e l:nvio-lhl~s esta sugcsrno para o norne do nosso Jorn1tl. 

Boa Sorte, Ruth e demais componentes da Eq1i11x de Edição do Jornal. 

Atenciosamcutc. 

Curso Pre-Vcslibuhr PJ. C'entro-D.C. 01/09/94 

Caros companJwi.ros da PJ-DC, gostamos muito da cart.a e estamos atentos a contribuição que 
IBndarnm. Vamos sdecionar e premiar com um LiYrn as rnelhorcs indicações de nomes e logotiJX>S 

Obrigado. 

A Redação do Jornal. 
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Cláudio P:lias d;1 Silva , 3-i ,mos, 

Professor ,le Visica dn. Ueq e 
morndor do bairro de Sào iVIalctrn 
t.:m São .10<10 de Mcrili. 

Ensir_:i.o do lº Grau e 2° Grau. 

Fc;.,; o 1 º Grau ijr 
no Colégio Alfredo Russel I / 
em Rocha Jvlira11da e o 2" 1. 
Grau na Esi.;;ola 'fornica j / 

"Federal Ccl -,o S11chm da ) ' 
Fonseca. Hclernbra coru 1 

1 
11 

nlegria de suas lunnas dns / i 
cscol11s acuna e;itadas. E1 ull j 

muito ,nndos e 1, 

comparti!hav:im 1
1 

experiências e as mesma~; 
perspectivas de vida, Cl>mo 

cursar uma Uni vcrsidadc 
Pública e ter estabilidade 
financeira, entre outra. 

Critica o ensino 

público e sugere uma 
Refomia Radical, esperando 
que as autoridades 

competentes tomem urna 
pro\~dênci11 parn " salvar '' 

a:J nossas escolas. 

i'vh !i a fi !111 íl q IH.: íl 

l Jn i vr.rsidade nil\l é realmente. a 
ún1e;11 forma de realização 
prnrission:d e que exislc11t oul.1a~ 

profissões rentAvcis e que 1ülo si'io 
necessárias o uso do Diploma 

r Jn, i verni lúri o. 

i\ Univcrnidadc parn o 

Unj._yersidade Pública :_Diploui.a'l jovem é urn idc-11! a 1c,1lv:1çi'ío de uni 
sonho, um mis!ério que chega a 

Antes de prc;;tar o 1· · J l) asL:tnar n gun:J. t.:verno!-l st.:r 
ve1,tibuJ.u 1xwi. lfoij, avaliou algiurn real is tas e vc1 q11c c~,!1 1eprcscni;1 

pnntos alllt.:::l de sua e.-,colha apenas 1) C(lllH'ç,·, C () 111cio de se 

definil1va: Mel,'.ior Jocal1z:1ção, - conseg11irenií.oape-nasofim. Úun1a 
transportes de tacil acesso como , e-tapa da vida e devemo), encará-la 
t.reus, rnetrô e ômbus, hvrnn ° do com 1,eriedade, ~1fínal a lhüvcrsidadc 
curso, untre out OfJ. Pas:-lOll no molda a pessoa pura o resto da vida. 
VestíbuJ ar e durante o curso. 
f 'J.bafüou dando aulas, para poder O curso de Física ria 
. ,1nseg1cürsrn1tenta.r-se11atnculdade Uerj, atendeu <le 1mediafo su, s 
e assim conchnr o cur~o. expectativas apesar de algumas 

1 .. . 

1:nrç:Ao i Jo. o 1 

Nasa 

Cl/iudio este nno for,1 
convidado pela Nasa para t.r-r1.balJ-iar 
·no Ccnlro de Vôos Espaciais 
Goddardem lVI.arylnnd, nos [:'.UJ\, 
por um ano, a fim <le fazer pesquisa:,; 

11 

1 
'i 

destinadas a sua tese rlc 
Do.ui.orado, wm o ~eguinte 
tcn1a . '' /\cclernç·ão de 
partlctilas carregnrlas nn 
rnagnclosti.:rn dn 'len-a ·' 

1:sta vingern niío 

dcpewlc a pc11:1s de ( · l:rnd l\>, 
n~'ls sl!n 1· 1• be ·açfío e J 

1 aceitaçâo do 3o 'C1I10 pnra 
li c·or ceder a boi , 1 ,:1 ' cmudos a. 
1
1 ln~liluiçóes de Pc:,qmsa. 
11 

11 Vamos torcer para 
que o nosso innáo Claudio, 
consiga tal bolsa e assim 

realizar o seu sonho. Voar em 
direção a Nasa. Pois, seria urna 

grande realizaç~o ver um fruto 
ele nossa terra verde e amarela, 
de cor negrn, 110::; céus az1..ti , 
vemielbo e branco dos EUA. 

htrnhcns Ili 

Claudio 
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Primeira Coríntios 1, 3, hoje 

Se cu aprender inglr'.~, fomcê11, espanhol, 

alemão e chinês e dezenas de outros idiomas, 

mos não souber me comunicar como pesso!L!l, 

de nada valem todas as minhas palavras. 

Se eu concluir um curso E>uperior, andar de anel no dedo 

e frcqurnt,.r cursl-is e mais cursos de atualização, 

n1.H.S viver distnnte dos problemas do povo, 

minha cultura nllo pll.SSa de uma inútil erudição. 

Se eu morar numa cidade do interior 

mas desce>nheccr os sofrimentos da minha região, 

e fugir para as férias na América ou até nn Europa 

e nadn fizer pela promoção do homem, não sou crilrt.ào. 

Se eu possuir a melhor cnsa de minha rua, 

n roupa ma.is avnnçndn do mommto e o snpnto dn ondn. 

e nllo me lembrnr que sou responsó.vel por aqueles 

que moram rut minha cidade, 

andnm de pt no chl'lo e se cobrem de sujos e de mulnmbo, 

sou apenas um manequim colorido. 

Se eu passru- os fins de semana em festas, 

büat.es, farras e progrnmns, 

seni ver a fome, o desemprego, o ana.lfubetismo e a. doença, 

sem escutar o grito abafado do povo que se arrasta 

à margem da história, não sirvo pnm nada. 

O cristfto níío foge dos desafios de sua epoca. 

Nã.o fica de braços cruzados, de boca fechada, de cabeça vazia.. 

Nilo totem a it~usti,;-a nem ili! desigualdades gritantes do nom10 mundo. 

Luta. pda verdade e pela justiça com ns tunUl.8 do cunor. 

O crismo nl\o d ~onim,1, nem desespero 

diante das (km)hUI e dt1"'1 di.lic11ld11dc11, 

porq11e 1mbc que a única coisa que vai aobrnr de tudo isso t\ o AMOR. 

EDIÇÃO No. 01 
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~calida~e do Negro no Brasil · Desafios e Soluções 

H istotic:uncntc falando, nós negros já desde 

o Brasil Colô11ia, viemos sofrendo, com a escravidão. 
Os f\busos dos s;en.hores de Engenho, a exploração, 
enfim com toda a desumanidade imposta em cima do 
povo que eles rapta.mm llil A.fric.a. Depois da folsa 
libertação, mais tarde, no dia a dia, percebemos em 
varios sentidos a separação, que há entre os negros e as 
pessoas de pele clarn., basta olhannos os cru-gos de 
empregados domesticas, ,,, .... · 

_,,,././ 

O que existe na verdade é uma grande 
cmninhadu n nossa frente, no sentido de retomrumos 
nossos espaços que os ~'poderosos" nos ursuparam e 
esta retomada muita das vezes tem se tornado di.flcil, 
frente a este pais de crises, principalmente na nossa 
Baixada Fluminen.<:1e, onde moramos junto à valas de 
esgoto abertas, junto à poeiras ou lamas, dependendo 
sempre de um cartel de empresas de ônibus que cobram 
passagens muito mais cam.'l do que as do Rio, onde 

moram os "bacanas" . 
serventes e outros nesta mesma 
lmha, quem lá estão 7 A maioria 
n gn,s. \.>s li\T).)S did:Hic1..1s, na 
televisão quem ocupa estes 
c3.rgos também são os negros. 
Porque não temos Presidente da 
República negros, 1\-íinistros, 
Senadores e Embaixadores 

/ / ----­
Enfrentamos ainda os altos 
preços da alimentação e os 
baixos salários quando nilo o 
desemprego. E aí, wunos parar, 
desanimar, retroceder ? Nunca, 
JruDalS. 

negros? Porque nas 
Universidades os negros são cm 
minorn1 ? Porque a maiorin das 
pessoas pobres são negras 7 

_,./_,/' 

' 

l\ rquc os prcsidi :'l.rios e 1._)S menores de ma sllo também 
na mllio1ia ncgm 'i' Jamais poderia.mos deixar de afimlllf 
que emos uma herança histórica e que se faz sentir cm 
nosso dia a drn. Por outro lado, deve ser evidenciado 
que no Brasil existe um racismo canmt1ado, "embaixo 
d0s panos", que não e assumido pela classe dominante, 
at& porque existe rnna. lei contra este tipo de prec.onccito~ 
...,e bem que na prá1 irn. no cotidiano, podemos perceber 
que' por exemplo, se chega un111 pessoa de pele clarn e 
outra negra, ambas com muito dinheiro e bem 
amimadas, geralmente •) primeiro a ser atendido é a 
pessoa de pele clara. Isto colocado, vamos desanimar 
frente a este quadro caótico e assustador ? Não, pelo 
commrio, tendo o privilégio de conhecer o curso de pré 
vestibular J)ara ncs.'-ros e carentes visualizei nele uma 

'"' 
, m11dc esperança uma ~ra.1tde força 1x1.ra aliugi.r nossos 
objetivos, que e fi ignnldaJc entre as pessoas 
independente de raça. credo ou partido politico, até 
porque somos ttxlos c.rinturns de Deus. 

Existem soluções, uma 
delas é continuar estruturando 
este curso de Pré-Vestibular para 
negros e carentes e desta forma 
nlcnnçn.rmos os univcr3idadcs, 
os cursos de Pós-graduações, em 

fim, fazer Jrento a esta burguesia que lcm se aproveitado 
desta desigualdade histórica. Uma vez dentro das 
universidades vamos fazer nossa parte estudando, 
pesquisando, lut<mdo pnrn provarmos que somos 
competentes, e ainda mais, vamos tentar mudar este 
modelo injusto que domina tanto a parte social como 
na área educacional, como por exemplo, a maldita 
prova de vestibular que na pratica tem o objetivo de 
colocar os m .. ~ . ., ricos dentro MS foculdades, deixando 
negros e carentes de fora longe do estudo de 3° grau. 

Só assim cremos que estaremos dando passos 
largos para mudasmos definitivamente este capitulo 

sujo e equivocado da história de nosso pais. 

Erinete Fernandes dos Santos Pereira 
(Estudante de Psirologia da Uruversidade E5tltcio de Sá 

e ex-aluna de nossos Prés) 
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rn: TUBR< i :11: 1,, 1,1 

1'5u!--lksti!1J1!11r dÕ -
1 Jlf stíl!dc, de: t"d11c1~(ii(J 
1 :::,,r11/r1 ('!ttr1! 

' .. ,. 
li 

A '-i a1tla•, do cm'-io Pn:­

Véstibul,H rn.ra !'kgros i.;, Can.:11 t.12., 1 ia 

Prainha (Duqm: de Caxias} 
Cl'lll :çaram no lllés tk llHH(P d,.; 190,\, 
cum u111a média ck -, 5 alunos. ' 
1t1.ci:il111cntc as aula<; eram apcuas nas 

1 1 .. r<ks d...: ::ihndo dcvidP II i.1l1a dç 
rr,)Jcssor..:s. com o r,assd.f do lt:lllj){) li', 
lor,1111 ,;i1re,11·dt' prot·c ;sl,rt:s que 

,1p,11,1\a111,1, hjct1vu,h)C.:ilrs,1t:a narlit I' 
dl" m,i.il, a, :111lns r·1s. ··.·: m ,i ,~r uc ,.; :fJ(' 

~--- ... ,.;. 
,, . 
-•t. 

as 10:fJ01; d..: 1h,.d0 

( 1 Pre- 'est1bula:: d1 Pnúl!.ia 
localizava-se na Crec.he 1\1ernno Jc:,u:i 
C)rnrndo chovi;t tmn'>hlmlavn 1m1 rnlao 
qllt: i'íca Clll t'rt:tllt:, 1\ cn:c.:lic e ·· 
p:1.inuvatll\)S " 11,IS :'1:•11,l:-. ( 1.'S)~l lllS, 

pois toda.as n1,1:, tírnvalll :1bgadas. 
Alem dissl>. naqucln l11cal1d,Hk 
ocl.lrrrn111 d1vc1 s,)s l1rnll:.11)s I.'. os 
marginais pa:;savam armados cm 
frente a creche. Mas csll.'.~ fo1os nfío 
dirninu a dctcrrninaç.ão dos aümos 
em pe.m1am:cer 111) curso. 1'-fnm clima 
desse era difícil termos professores, 
pois vin1mm uma vez <.: n;fo v1.1lLavam 
mats. Sem conttlr as prolongnclas !1()r'ls 
scnt,'l.dos em hancos sem recosLO. E foi 
u)m cs1c espírito que lrnnstcriu-sc o 
local do curso para o CfEP-Jnslit11to de 
Iducaç.10 <lc S:'io João de Mcri1i que 
possui ótima infrn-cs1ruitna .:.:. não 
corremos mais os riscos que corrinmos 
1,:.i ('rechc. 

( l, pr1)t°l:SSOl°l :, C .1 

t"01)11knnr,:h> d1l l 111so cslliP c111pn: 

,1poiando e mcc11livmHlo os ai lllP',. 1~ 
estes ince11ti1,a111-sc m11111amen1c. 
torn,atHh' ~!llpos dl' t:'ilwh e ln>c11 de 
aposúln.s e liv1os, huvcndl) ,t<s.,un 1111a 
grn.nd ~ t:.n ·ao E o rcsultruio desta 11nii\o 
foi qw:: alguns alunos de nn: so Pre 
n,..~r,u~ ,rn con, cxceiente'i 

clw,sifiraç·ks na , e nldad.; de Mc<lJCína 
L11i1,t de Mm ila.cc TJniv1 r~idnck FstJ1cio 
d~ S,1 o q llt.: ti 1 mol n,1> <k ,tlc~n l 1..: 
111c,·111iv1 parn l11<h 1<; 

Í t1''-llltll:H1lllS Cllll\ (\S c11rsns 
qt1e lemos por Ili Hcredititvmno, ,cr \lllla 

gucrrn pessoal e os cnkg;is u11,1 

<iilicul<foctes de /1..'isimilar os c@kúdos 
scrmin igoorndos. Pon.:m, vimos nlgo 
bai!.aJ1tc diferente. ALl fm<'i dt.: caJ,1 llll'$ 
e rcalií.ada a comcmornçíto dos 
;rn i vcrsari 11 n ks do ll\ês. 111 li llPS e 
prnfcsson:s. Silo vendidas rif;1s parn que 
possn ser paga a t"xa de inscrição dos 
v1.~s1ihu1nri:.s dos alunos. Cc,kl!i1S que 
iivcrnm d1fículdadcs iina11c;:irns rmrn 
fazt:r as i;;scriçõcs e matrlcuhs, 1iw1m 
ap1cfodos pela coorde1wç.Ho J1> c,1rso. 

O nürnc. Sanh1 Clara ti)i em 
reconliccimern0 a uma Cmn11mclndc 
l·cksi:il (k 13:isc (CEH) da rcfl!ÍÍI) que 
lllllllO IClll C\°,!:ih(lt,HIO COll\lSL\) 

/\111,111 llll\ CilHll\l\'; l lllll 11 

r ur.,n 1l Lllllll"' 1c (H"lllll.'íH'o l l!l 
u1r(·ncw de Prn1i·-.-;nrc ·d: (n·o~mli,1 c 
1 í11g11a Fstrn11: l'Ír,, 

· l:lldP t 111 t ·,,h,ill.o da ,\ção 
COllj mia de l r01'.:s:ilHÇS, l .Jigi >SOS, 

hst urlan1fJ e Y hmtsui<' ~ t; neo..::s. flrio 
q11r; IIJ'fÍrr11r 1,10s O SCll.'O CfltiC(\ ai 

tcmcy· una matéria cspccí, l. porque 
mio r: e 1m1m1 a olllros cursos, chama­
se c.111l11rn e cidaclanm onde rl1scuti1110~ 
s<'!Jrc ·1 s1 ltiaç 1(1 d11s lnd1 l'c11as, 

Tmhnllrndon.:s f'vl 11II H.:rl's, Sextrnlidad,\ 

.illvcntudc, ]\,llt:t"I e cm l'.,pcc::11 llS 

11spt:<.:ll1~ 1d1tÍ\l1'> 110s Nc~rn., l~ss;a 
nrntcria contribui para mcl\H;nu as 
elnbuaçõcs de ti.:xrns e dissertações por 
pnnc dos e!unos. 

t,nlím, é neste clima de 
cornp:u1hcirirn10 que os oiunos do Pré­
Vcstibulnr pnra Negros e Carentes do 
ClEP - Tnstitulo <k E<lucaçào Salltll 
Clarn se unclll para alcançar seu 
objclivo : pns,ar n,; Vestibular pum o 
ano de 1995, rnn:; sem o egoísmo de 
"subir na vida" sem um compromisso 
concreto com o PovP e a classe a qual 
f,cflçílC.:C:fllLlS. t 11111 COIIlp[<lllli::,.-;O COlll 

os Lr.1balhadort·s. Pobres, Negros e 
nutros mcn1 )') 1:1vl 1rccictns e e. í ll ,ra , is 

p,..:Jo s1~lt'.lll,1 l ,1; ,11 nhstn l!l 11 1,il 
lt ,·p.t.lll• 'i llS ,,illlld1 ,1110 

?-,:!1 \, • li\{ r lP-i ,( fll 'l.) ;·1 1, dn Pr~ (lp 

hi:·1 ck , L CI rn !· 1m1;1 CllllVicç/o 
lÍ l lll >ri l 

._m abeth S, verina e Man·os. 



UT íTUBPO DI' 1 ~)(),1 

PrL~sln\· ci de crnll,L') d:1 

l"lJUÍi e do Jornal 

1 EJiç, o i. 'º 00 . ~- l ...,iimo11· 1 
'1!2:o',/.0 / 5C!CllJ()I0 

I nt.mda 

D1-:aç/lo dos i,L ll. 1111tc l'llrs1b 

P.V Sifo Matcw, Rt :S0,00 

P.V. Sauta 'Iara R$ <í0.00 

P.\i. PJ. Ccntru D.C H.$ <>0.00 

P.V. I,i..ns 1<$ l 00 

p \'. Eden R$ '',00 

P.V. Nilópolis 1-Ci; '). (l(l 

Total da cntra<hi R$ 189,00 

Saida 

Fotocópias R~ 91,62 

( or1eiv R$ l ,Oõ 

Passngeus R$ 22/U 

Gasolina R$ 5,00 

Dig ·1:1.çào R$ 110,0) 

Gastos di, ersc s R$ 1\60 

1 Toütl , , saída R.$ 181,70 

! 
!ENTRADA: $ 189,00 
1 

SAÍ.DA J<.$ Vl,70 

SALDO R$ 7,30 

.. 

' t ' l DIÇ/í.( i No. O l 
- -- ----1,--

I'Qi JIPI ·. l >I · l<l l I I · ,/ O 
pi J )/\ 1 )( /\ 
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)' l. t;l:Jt<~ÁO 

LO c.íOH1 /\L. 

1 . ---·-------•-
, 

(r 

j 

\ 
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1 , 
\ / 

1 J ·.Ml {Hl ·. 11 ~ 
, 

os N UCl J -~os QUL 
Ql ll JH/\M I ~NVI/\H T[ ·.x-ros 

- 1 PI\[{/\ O J( 1HN~L T ·'. / S{_J/\ 
'ONTRIBUIÇ/\.0. Qt H~ 

f AC/\M , T( O DIA UJ DE . . 

OVFMBRO U . E)C tt 1 A 
Si: IJl· D(LJOI-<i rAL 

A1,o 1 Jt,n í) 1 ouli 1194. 

, f nri ÚI 

quir- P d 1 
1 rn 

Ar , 1 i r 11 ·,t. 1 

Ale- _ ô, d, a ; onles 

E li ahf • N asc1mer to 

1--11ltc11 .1 (mior 

R ulh F er r•~nrle~ rle ri !iveu a 

Séigio M-:1Y. Manhãe., 

Ale~:êindre Nascim,:mlo 

Antônio D out ado 

Luciar,o de S antJna 

Sede do J ornai 
Er,d. Rua l~r,lôr ,io He1mont, 107 

São Mateus· São João de Meriti·R.I 

CEP · 75530-540 

T elf'fonE.~:: /5G 0451 e 755-2142 

l Paróquii de São h-1-J!eirJ 

( ,bs : . tex., >., ,1bli-...ad~\s; sn. ) J ... 
ICSpüil'S! ~,ifrir !.! '10S ~UtCi CS e n 0 1 

retlete n ne~e · rnn, m 11e , a 
opi.111iio do J( m: l 

r r~--~~-.. u-• --· ---··---- - l 
1 i 
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1 
1 1 

1 

11 

11 

11 
1 

frsour iros : Ruth Fernan.d •~, le 
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